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RESUMO: Este artigo apresenta uma revisão da literatura que aborda os fundamentos conceituais da 
Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS), desenvolvida por David Paul Ausubel. O objetivo da revisão 
é compreender a teoria e analisar suas contribuições na formação integral do sujeito no contexto da 
Educação Profissional e Tecnológica (EPT). Nesse sentido, procuramos detalhar princípios da TAS que 
aprimorem os processos de ensino e aprendizado relacionando-os à EPT. A maior parte dos pressupostos 
teóricos empregados provém das pesquisas de David Paul Ausubel, Joseph Donald Novak e Marco 
Antonio Moreira, Gaudêncio Frigotto, Antônio Gramisci e Marise Ramos. Ainda, os estudos 
desenvolvidos por Silva e Corrêa, Silva, Castilho e Homem e Pereira, Marcelino e Alvim contribuem para 
analisar a TAS no contexto da EPT. A teoria de aprendizagem de Ausubel sugere a valorização dos 
conhecimentos prévios dos estudantes, possibilitando a criação de estruturas mentais através de mapas 
conceituais que possibilitam a descoberta e revisitação de outros saberes, o que caracteriza uma 
aprendizagem prazerosa e eficiente. No que diz respeito à estrutura, o artigo foi segmentado em quatro 
partes. A primeira traz alguns aspectos relevantes da biografia de Ausubel, visando situá-lo no contexto 
sociocultural e histórico em que desenvolveu a Teoria da Aprendizagem Significativa. A segunda seção 
apresenta a Teoria da Aprendizagem Significativa. Na sequência primou em demonstrar o histórico da 
EPT no Brasil, enquanto a última seção aborda as contribuições da Teoria de Ausubel para a Educação 
Profissional e Tecnológica, debatendo sobre o processo de ensino-aprendizagem na perspectiva da 
aprendizagem significativa. 
  
Palavras-chave: aprendizagem significativa, educação profissional e tecnológica, formação omnilateral. 
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MEANINGFUL LEARNING PROPOSED BY DAVID AUSUBEL AND ITS CONTRIBUTION TO EPT 
  

ABSTRACT: This article presents a literature review that addresses the conceptual foundations of the 
Theory of Meaningful Learning (TML), developed by David Paul Ausubel. The objective of the review 
is to understand the theory and analyze its contributions to the integral development of the individual 
within the context of Professional and Technological Education (PTE). In this regard, we aim to detail 
principles of TML that enhance teaching and learning processes by relating them to PTE. Most of the 
theoretical assumptions used are based on the research of David Paul Ausubel, Joseph Donald Novak, 
Marco Antonio Moreira, Gaudêncio Frigotto, Antonio Gramsci, and Marise Ramos. Additionally, the 
studies developed by Silva and Corrêa; Silva, Castilho, and Homem; and Pereira, Marcelino, and Alvim 
contribute to the analysis of TML in the context of PTE. Ausubel’s learning theory emphasizes the 
importance of students’ prior knowledge, enabling the creation of mental structures through concept 
maps that facilitate the discovery and revisiting of other knowledge, thus fostering enjoyable and effective 
learning. Regarding the structure, the article is divided into four parts. The first presents relevant aspects 
of Ausubel’s biography, aiming to place him in the sociocultural and historical context in which he 
developed the Theory of Meaningful Learning. The second section introduces the Theory of Meaningful 
Learning itself. Next, the article discusses the history of PTE in Brazil, while the final section explores 
the contributions of Ausubel’s theory to Professional and Technological Education, focusing on the 
teaching-learning process from the perspective of meaningful learning. 
  
Keywords: meaningful learning, professional and technological rducation, omnilateral education. 
  
  

APRENDIZAJE SIGNIFICATIVO PROPUESTO POR DAVID AUSUBEL Y SU CONTRIBUCIÓN A LA EPT 
  

RESUMEN: Este artículo presenta una revisión de la literatura que aborda los fundamentos 
conceptuales de la Teoría del Aprendizaje Significativo (TAS), desarrollada por David Paul Ausubel. El 
objetivo de la revisión es comprender la teoría y analizar sus aportes a la formación integral del sujeto en 
el contexto de la Educación Profesional y Tecnológica (EPT). En este sentido, se busca detallar los 
principios de la TAS que mejoran los procesos de enseñanza y aprendizaje, relacionándolos con la EPT. 
La mayoría de los supuestos teóricos empleados provienen de las investigaciones de David Paul Ausubel, 
Joseph Donald Novak, Marco Antonio Moreira, Gaudêncio Frigotto, Antonio Gramsci y Marise Ramos. 
Además, los estudios desarrollados por Silva y Corrêa; Silva, Castilho y Homem; y Pereira, Marcelino y 
Alvim, contribuyen al análisis de la TAS en el contexto de la EPT. La teoría del aprendizaje de Ausubel 
sugiere la valorización de los conocimientos previos de los estudiantes, lo que permite la creación de 
estructuras mentales a través de mapas conceptuales que facilitan el descubrimiento y la revisión de otros 
saberes, caracterizando así un aprendizaje placentero y eficaz. En cuanto a la estructura, el artículo se 
divide en cuatro partes. La primera presenta algunos aspectos relevantes de la biografía de Ausubel, con 
el objetivo de situarlo en el contexto sociocultural e histórico en el que desarrolló la Teoría del 
Aprendizaje Significativo. La segunda sección presenta la Teoría del Aprendizaje Significativo. A 
continuación, se expone la trayectoria histórica de la EPT en Brasil, mientras que la última sección aborda 
las contribuciones de la teoría de Ausubel a la Educación Profesional y Tecnológica, reflexionando sobre 
el proceso de enseñanza-aprendizaje desde la perspectiva del aprendizaje significativo. 
  
Palabras clave: aprendizaje significativo, educación profesional y tecnológica, formación omnilateral. 
 
 
  
INTRODUÇÃO  

  
A Educação Profissional e Tecnológica (EPT), além de formar profissionais qualificados em 

diversas áreas, tem por objetivo estimular o desenvolvimento da capacidade crítica do aluno, 
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promovendo a formação de cidadãos mais conscientes e participativos, contribuindo, assim, para uma 

formação integral. Nesse contexto, evidencia-se a preocupação em compreender e aprimorar o processo 

de ensino-aprendizagem. Conforme Santos e Reis (2022), as abordagens tradicionais de ensino, marcadas 

pelo autoritarismo do professor e pela passividade do aluno, têm se mostrado pouco motivadoras para 

os jovens estudantes. Diante da natureza dinâmica da sociedade, é essencial que a escola acompanhe essa 

evolução e adapte suas práticas pedagógicas, a fim de evitar que o ensino seja totalmente mecânico.  

Sob essa ótica, abordaremos a Teoria de Aprendizagem Significativa (TAS) de David 

Ausubel, com o objetivo de compreender a teoria e analisar suas contribuições na formação integral do 

sujeito no contexto da EPT. David Paul Ausubel foi um dos teóricos mais influentes da educação no 

século XX. Filho de imigrantes Judeus, nasceu em Nova York em 1918, cresceu insatisfeito com a 

educação que recebera, visto que, no ambiente escolar, sofreu preconceito e discriminação, assim como 

vivenciou práticas violentas e repressoras. Como resposta a essas práticas, Ausubel dedicou sua vida à 

psicologia educacional. Nessa área do conhecimento, desenvolveu a teoria da aprendizagem significativa. 

Para ele, uma aprendizagem verdadeiramente significativa exige a ampliação e reconfiguração de ideias 

prévias, estabelecendo conexões entre os conhecimentos já existentes e os novos conteúdos. Esses 

conhecimentos prévios são também conhecidos como conceitos subsunçores.  

O conhecimento, porém, não é um objeto concreto, mas um conjunto de representações 

mentais construídas pela interação do indivíduo com o mundo. À luz da Aprendizagem Significativa, 

Ausubel destaca que a maior parte da aprendizagem ocorre de forma receptiva, e, assim, a humanidade 

tem utilizado esse processo para transmitir informações ao longo das gerações. Uma das contribuições 

de Ausubel é estabelecer claramente a diferença entre aprendizagem significativa e aprendizagem 

mecânica (Tavares, 2004).  

Nesse sentido, a TAS exige que o aprendiz faça um esforço para conectar, de maneira não 

arbitrária e não literal, o novo conhecimento à estrutura cognitiva já existente. Conforme Moreira e Masini 

(2008), nessa aprendizagem é importante levar em consideração o contexto social, cultural e econômico 

que o aluno está inserido, pois assim é possível criar condições que favoreçam a aprendizagem 

significativa. A TAS, conforme Silva, Castilho e Homem (2023), destaca que as novas informações só 

adquirem um significado específico por meio da interação com um subsunçor, o que permite atribuir 

significado ao novo conhecimento, seja ele apresentado ou construído pelo aprendiz. Assim, a interação 

ocorre nas diversas formas de aprendizagem.  

Dessa maneira, pesquisadores como Moreira (1997; 2008; 2009; 2010; 2011; 2104), Silva et 

al. (2013) e Distler (2015), Silva e Corrêa (2023), Silva Jr (2017), Silva, Castilho e Homem (2023) e Pereira, 

Marcelino e Alvim (2023) têm mostrado que a TAS se apresenta de forma relevante para a construção 

do conhecimento do aluno, uma vez que destaca a importância do conhecimento prévio, abordando o 

papel do professor na interação com o aluno e a organização do material instrucional. Assim, este texto 

está dividido da seguinte maneira: primeiro apresentaremos alguns aspectos da biografia de Ausubel 

visando situá-lo no contexto sócio-histórico e cultural que se desenvolveu a TAS. Em seguida, 

discorreremos sobre a TAS. Na sequência, será apresentado um breve histórico sobre a Educação 

Profissional e Tecnológica e, por fim, será feita uma relação da EPT com a TAS de Ausubel, apresentando 

a contribuição desta sobre aquela. 
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CONHECENDO DAVID AUSUBEL 

Inicialmente, se faz importante conhecer David Paul Ausubel, teórico americano da 

educação. Sua família, de origem judaica e humilde, participou ativamente do intenso fluxo migratório 

ocorrido entre 1905 e 1914, que envolveu 700 mil judeus, com destino aos Estados Unidos da América 

(EUA). Naquela época, os membros da família Ausubel eram Herman e Lillian Ausubel, junto a sua 

primeira filha, Mildred. David, o terceiro filho, nasceu em Nova Iorque no dia 25 de outubro de 1918, 

assim como seus dois irmãos mais novos: Hillel e Jean. 

O início de sua vida foi caracterizado pela perseguição aos judeus pelo movimento Ku Klux 

Klan, principalmente entre 1915 e 1944, sob a alegação de que os europeus de baixa renda eram os 

culpados pelo crescimento da criminalidade e do banditismo nos Estados Unidos. A escola também 

reprimia e punia os alunos judeus, utilizando métodos abusivos descritos pelo próprio Ausubel. Entres 

os métodos utilizados, estavam ações como esfregar sabão de lixívia na boca ao usar um lápis, expondo-

os a palavrões; humilhando-os ao colocá-los de pé em um canto como um insulto à classe; forçando-os 

a consumir carne de porco, uma vez que o consumo desse tipo de carne é considerado um crime pela lei 

judaica ( Ausubel; Novak; Hanesian, 1980).  

Ausubel, insatisfeito com sua trajetória educacional, decidiu investigar os processos de ensino 

e aprendizagem e formulou o que viria a ser a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS). Ausubel 

concluiu seu bacharelado em psicologia na University of Pennsylvania em 1939. No ano seguinte, 

concluiu o seu mestrado em psicologia experimental na Columbia University. Ausubel se casou com Pearl 

Leibowitz, com quem teve dois filhos: Fred e Laura. Prosseguindo seus estudos, ele obteve seu título de 

doutor em 1950. 

Ausubel se aposentou da carreira acadêmica em 1973, dedicando-se integralmente à sua 

prática de psiquiatria. No entanto, manteve-se como professor convidado em algumas universidades, 

incluindo a University of Berne, na Suíça (1977), e a Hochschule der Bundeswehr, em Munique, 

Alemanha (janeiro a junho de 1980). Depois dos anos 1980, ele lançou diversos livros sobre psicologia 

do desenvolvimento e da educação, sobre dependência de substâncias, entre outros assuntos, 

psicopatologia e formação da identidade. Também publicou aproximadamente 150 artigos em revistas de 

psicologia e psiquiatria (Ausubel, 2019). Esse extenso estudo em psicologia lhe valeu, em 1976, o prêmio 

Thorndike Award da American Psychological Association por “Importantes Contribuições Psicológicas 

para a Educação”. Em 1994, antes de se retirar da carreira profissional, ele se casou com Glória George 

Ausubel. 

As suas teorias, fundamentadas nos elementos cognitivos do aprendizado, sofreram críticas 

de intelectuais apegados aos conceitos behavioristas predominantes naquele período. Coube a Joseph 

Novak, amigo de Ausubel, aprimorar e tornar pública as premissas dessa teoria, incorporando elementos 

emocionais e dando um tom mais humanista à teoria de Ausubel. 

No momento do lançamento do livro Psicologia Educacional (1968), percebe-se, pelo conteúdo do livro, 

que as ideias behavioristas eram predominantes nos Estados Unidos, sustentando a ideia de que o 

ambiente exerce influência sobre o indivíduo. Nessa visão, o saber dos alunos não era levado em conta e 

se acreditava que a aprendizagem só poderia acontecer se o conteúdo fosse transmitido por alguém 

(Ausubel; Novak; Hanesian, 1980). 

Ausubel foi fortemente influenciado pelos relatos de Jean Piaget acerca da epistemologia 

genética. Portanto, ao lado de Piaget, Bruner e Novak, Ausubel é visto como um dos expoentes do 
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cognitivismo, um campo de estudo que destaca o processo cognitivo, argumentando que o sujeito atribui 

significados à realidade em que vive e se dedica ao processo de entendimento, transformação, guarda e 

uso das informações relacionadas ao aprendizado, buscando reconhecer padrões nesse procedimento. 

No Brasil, as concepções de Ausubel passaram a ser objeto de estudo mais aprofundado no início da 

década de 1970, quando o Prof. Joel Martins iniciou suas aulas de Pós-Graduação na Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), fundamentadas nos conceitos do pesquisador 

estadunidense. Ausubel visitou o Brasil em 1975 e organizou um Seminário Avançado na PUC/SP, que 

contou com a participação de 25 pesquisadores de todo o país (Ronca, 1994).  

  

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA: DEFINIÇÃO  

A Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS) é uma das primeiras teorias educacionais 

focadas no processo de ensino-aprendizagem, que valoriza o conhecimento prévio do aluno como um 

elemento crucial para a compreensão dos conteúdos escolares. Ela considera que "[...] o fator isolado 

mais relevante que impacta o aprendizado é o que o aluno já sabe". “Identifique o conhecimento dele e 

baseie seus ensinamentos nisso”  (Ausubel; Novak; Hanesian, 1980, p. 8). Os conhecimentos prévios, 

utilizados como alicerce para a criação de novos significados, são conhecidos como ideias de esteio 

(Ausubel; Novak; Hanesian, 1980). 

Na aprendizagem significativa, o aluno tem e emprega subsunçores que são as entidades 

psicológicas, conhecimentos específicos e duradouros presentes na estrutura cognitiva dos alunos. Essas 

subsunçores permitem, por meio da interação, a ancoragem de novos saberes e a expansão dos que já 

foram utilizados como suporte (Novak, 1981; Ausubel, 2003). Esses subsunçores valem como suporte 

para integrar um novo saber à sua estrutura cognitiva, e se "[...] não existir esse conhecimento prévio, não 

será possível haver aprendizagem significativa" (Moreira, 2008a, p. 16). No processo de ancoragem, a 

interação entre o conhecimento prévio do aluno e um novo conceito favorece a formação de significados. 

Os conceitos novos são adicionados ou integrados à estrutura cognitiva, modificando-a e fornecendo 

"novos" conhecimentos, com um grau mais alto de especificidade e complexidade, para a execução de 

tarefas a partir de novos pontos de ancoragem (Ausubel; Novak; Hanesian, 1980; Novak 1981; Ausubel, 

2003; Moreira; Masini, 2006; Moreira, 1997 e 2008a). 

Vários pesquisadores contemporâneos têm debatido extensivamente a teoria da 

aprendizagem significativa, como evidenciado pelos trabalhos de Moreira (1997; 2008; 2009; 2010; 2011; 

2104), Silva et al. (2013) e Distler (2015).  Moreira é um dos autores que mais se dedica ao estudo da 

teoria das aprendizagens significativas, que de acordo com ele a aprendizagem significativa acontece 

quando o novo conteúdo se relaciona de forma relevante e não superficial com os conhecimentos que o 

estudante já possui. Essa relação exige que haja uma conexão com ideias específicas e pertinentes 

previamente adquiridas, favorecendo uma compreensão mais profunda e integrada do que está sendo 

aprendido (Moreira, 2009). 

Kalinowski et al. (2012), que possui ligação com a concepção Behaviorista diz que a 

aprendizagem significativa envolve a apresentação de um novo conteúdo organizado logicamente, a 

existência de conhecimentos prévios que permitam a conexão com esse novo saber e, ainda, a disposição 

do aprendiz em estabelecer essa relação de sentido para que a assimilação ocorra de fato. 

Na visão social de Prado et al. (2011) a aprendizagem é significativa quando uma nova 

informação adquire significado para o aluno por meio da ancoragem desta em aspectos relevantes de sua 
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estrutura cognitiva preexistente. Caracteriza-se pela interação entre o novo conhecimento e o prévio. 

Assim, observamos que o conceito de aprendizagem significativa está ligado ao conhecimento 

preexistente na estrutura cognitiva do estudante, atribuindo um sentido e significado a um conteúdo 

pertinente. Isso ocorre porque, se o conhecimento prévio não for relevante, a aprendizagem se dará de 

forma mecânica. 

Kinchin; Hay (2005), sob a ótica na concepção social, considera que aprendizagem 

significativa é quando ocorre a interação de um novo material com o que já existe na estrutura cognitiva 

do aluno. De acordo com Distler (2015), Ausubel interpreta o armazenamento de informações no cérebro 

como altamente estruturado, estabelecendo uma hierarquia conceitual na qual componentes mais 

específicos do saber são conectados (e assimilados) a conceitos mais abrangentes e inclusivos. Silva et al. 

(2013) sugere que a aprendizagem significativa é um mecanismo que facilita a aquisição e o 

armazenamento de novas informações, desde que um conhecimento existente na estrutura cognitiva do 

aluno atue como uma espécie de ancoragem do novo conhecimento. 

De acordo com a visão de Ausubel (1968), a estrutura cognitiva consiste em um conteúdo 

completo e estruturado de um conjunto de ideias que pertence a um indivíduo específico, como por 

exemplo, tudo o que se aprende como conceitos, informações e esquemas mentais baseados em uma ou 

mais premissas. Para o autor, toda estrutura cognitiva contém pontos de conexão que são ancoragens. 

Ao chegarem novas informações a esses locais, o aluno já possui um conhecimento prévio que, ao ser 

combinado com as informações recentes, permite expandir e reestruturar sua memória de duas formas 

que favorecem distintos processos de aprendizado: a aprendizagem significativa e a aprendizagem 

cognitiva. 

Ausubel (1968) sugere a distinção de dois eixos ou dimensões que, com base nos variados 

valores que podem assumir em cada situação, conduzirão a diferentes categorias de aprendizagem. O 

primeiro se refere à forma de estruturar o processo de aprendizado e à estrutura centrada na dimensão 

de aprendizagem por descoberta/aprendizagem receptiva. Refere-se à forma como o estudante assimila 

os conteúdos que precisa aprender. À medida que se aproxima do polo de aprendizagem por descoberta, 

mais esses conteúdos são recebidos de maneira incompleta e o estudante precisa defini-los ou “descobri-

los” antes de os assimilar. Por outro lado, à medida que se aproxima do polo de aprendizagem receptiva, 

mais conteúdos são apresentados ao estudante de maneira finalizada e pronta para serem assimilados. 

Em contrapartida, o segundo eixo se refere ao processo que influencia a aprendizagem, 

criando um processo contínuo marcado, de um lado, pela aprendizagem significativa e, de outro, pela 

aprendizagem mecânica ou repetitiva. Nesse contexto, a distinção determina se o estudante estabelece, 

ou não, conexões significativas entre os conceitos já existentes em sua estrutura cognitiva e o novo 

conteúdo a ser assimilado. De acordo com Ferro e Paixão (2017), na aprendizagem mecânica, o 

conhecimento é geralmente adquirido de forma literal e arbitrária. Em contraste, na aprendizagem 

significativa, o novo conteúdo é integrado à estrutura cognitiva do aluno de maneira substancial, não de 

forma literal, e arbitrária.  

Ausubel (1968) defende que existem três benefícios fundamentais na aprendizagem em 

comparação com a memorização. Primeiramente, o conhecimento adquirido de forma significativa é 

retido e lembrado por um período mais longo. Em segundo lugar, melhora a habilidade de assimilar 

novos conteúdos de forma mais simples, mesmo que a informação original seja perdida. Em terceiro 

lugar, uma vez esquecida, facilita o aprendizado subsequente — a “reaprendizagem”, se preferirem. A 
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explicação dessas vantagens reside nos processos específicos que promovem a aprendizagem 

significativa, que incluem, como processo principal, a interação entre a estrutura cognitiva anterior do 

estudante e o conteúdo de aprendizado. 

Nessa perspectiva, para que a aprendizagem significativa aconteça, é necessário compreender 

o processo de alteração do conhecimento, ao invés de comportamento em uma perspectiva externa e 

perceptível, e reconhecer a relevância dos processos mentais nesse processo. As concepções de Ausubel 

também se distinguem por fundamentarem-se em uma reflexão específica sobre o aprendizado escolar e 

o ensino, ao invés de simplesmente tentar aplicar e generalizar conceitos ou princípios explicativos 

provenientes de outras situações ou contextos de aprendizado. 

Além do mais, entendemos que os indivíduos possuem uma estrutura cognitiva interna 

fundamentada em conhecimentos conceituais, cuja complexidade é muito mais influenciada pelas 

relações que esses conceitos estabelecem entre si do que pela quantidade de conceitos existentes. 

Compreende-se que essas interações possuem uma natureza pessoal. A estrutura cognitiva é entendida, 

primordialmente, como uma rede de conceitos dispostos hierarquicamente de acordo com o nível de 

abstração e generalização. 

 

 BREVE HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA NO BRASIL 

 A história da Educação Profissional no Brasil é marcada por uma dualidade estrutural, que 

reflete as divisões sociais e econômicas, características de uma sociedade de classes. No período colonial, 

o ensino profissional foi associado a posições de baixa hierarquia social, pois, com a introdução de mão 

de obra escravizada, o trabalho manual passou a ser distinto do trabalho dos homens livres (Santos, 2010). 

Nesse contexto, cria-se um estigma sobre o ensino profissional, vinculando-o a formar mão de obra para 

serviços de baixa qualificação. 

Ao longo do tempo o ensino técnico passou por várias transformações que procuraram 

romper com esse estigma. Um marco legal foi a criação das Escolas de Aprendizes e Artífices, por meio 

do decreto nº 7566/1909, no governo de Nilo Peçanha. De acordo com Ramos (2014, p. 24), essas 

escolas eram “voltadas para o ensino das primeiras letras e a iniciação em ofícios, cujos destinatários eram 

crianças pobres, órfãos e os abandonados”. 

Na década de 1930, durante o Governo de Getúlio Vargas, havia um processo de 

industrialização mais acelerado e, com isso, o ensino técnico passou a ter uma maior relevância, visto que 

havia a necessidade de qualificar os trabalhadores para o setor industrial emergente. Segundo Frigotto 

(2003), com a consolidação do sistema capitalista e a organização dos sistemas educacionais, destacou-se 

a defesa de uma universalização da educação marcada pela dualidade e segmentação. Nesse cenário, 

emergiu uma distinção clara da educação de acordo com os interesses de classe. Enquanto os filhos dos 

trabalhadores eram direcionados para escolas que priorizavam a disciplina e o treinamento técnico, os 

filhos das elites frequentavam instituições formativas voltadas para uma educação mais ampla e 

humanista, destinada a prepará-los para posições de liderança e comando, evidenciando uma dicotomia 

que desarticula a formação humana. 

A partir das ideias de Antonio Gramsci (1982), é possível pensar a educação profissional 

como um processo formativo mais humanístico, pois ele acreditava na formação de uma escola unitária, 

onde a educação não seria dividida em intelectual e manual. Para ele, a proposta da escola unitária marca 

o surgimento de novas formas de articulação entre o trabalho intelectual e o trabalho industrial, 
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ultrapassando os limites da escola e influenciando a vida social como um todo. Esse princípio unitário, 

segundo o autor, tende a se refletir nas instituições culturais, promovendo sua transformação e 

atribuindo-lhes novos significados. 

Nesse contexto, a Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no Brasil tem sua origem na 

necessidade de formar mão de obra qualificada para o trabalho, e tem sua solidificação na ideia de articular 

educação e trabalho como elementos essenciais para o desenvolvimento econômico, social e humano, se 

direcionando ao posicionamento de Gramsci. Nesse sentido, um marco importante para a consolidação 

da EPT no Brasil é a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei nº 9.394/1996), 

pois a legislação trouxe importantes avanços ao conhecer a necessidade de articular a educação básica e 

profissional em um projeto educacional que promovesse tanto o desenvolvimento técnico como humano. 

Pode-se perceber em seu artigo 39, a necessidade de uma educação integrada, uma vez que determina 

que “a educação profissional e tecnológica, no cumprimento dos objetivos da educação nacional, integra-

se aos diferentes níveis e modalidades de educação e às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia” 

(Brasil, 2016).  

Com a publicação do Decreto nº 2.208, de 17 de abril de 1997, que redefiniu os objetivos da 

Educação Profissional, o ensino médio passou a ter um caráter exclusivamente propedêutico, enquanto 

a Educação Profissional foi direcionada para atender às demandas do setor produtivo. Esse período 

marcou um enfraquecimento da proposta de formação integral dos estudantes. A Educação Profissional 

passou a ser ofertada de duas formas: concomitante, quando o aluno cursa o ensino médio e a formação 

técnica ao mesmo tempo, e sequencial, destinada àqueles que já concluíram o ensino médio (Brasil, 1997). 

Com o intuito de fortalecer a EPT, em 2004 é assinado o Decreto nº 5.014 (que revogou o 

Decreto 2.208/97) com o objetivo de regulamentar o ensino técnico de nível médio e estabelecer 

diretrizes para a organização das instituições de Educação Profissional e Tecnológica. De acordo com 

Paula e Pereira (2023), embora apresentasse poucas inovações, o decreto reorganizou a educação 

profissional ao integrá-la ou articulá-la de forma concomitante ao ensino médio, deslocando o foco de 

uma política educacional centrada exclusivamente no desenvolvimento de habilidades e competências. 

Também trouxe a perspectiva do trabalho como princípio educativo. 

Em 2008, foi sancionada a Lei nº 11.892, que instituiu a Rede Federal de Educação 

Profissional, Científica e Tecnológica e criou os Institutos Federais. Esse marco representou uma 

expansão significativa dessa rede de ensino. Contudo, mais do que uma simples ampliação material, houve 

também uma transformação no conceito de Educação Profissional e Tecnológica. Ela passou a ser 

entendida não apenas como qualificação e treinamento, mas como uma formação integral, voltada para 

a vida, o trabalho e o pleno exercício da cidadania (Conciani, 2012).  

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) passou por diversas transformações ao longo 

do tempo, chegando ao modelo atual, que busca uma formação omnilateral. Essa abordagem, presente 

nas escolas politécnicas, vai além da preparação para o trabalho, promovendo o desenvolvimento integral 

do indivíduo. Para atingir essa finalidade, um dos atores mais importantes é o professor. Conforme afirma 

Santos e Marchesan (2017), o papel do professor é fundamental no contexto da EPT, uma vez que, parte 

do sucesso posterior do aluno no campo laboral, dependerá das lições transmitidas por seus professores. 

Assim, é importante que o docente priorize metodologias que proporcionem uma aprendizagem 

significativa ao aluno, conectando conhecimentos adquiridos ao longo da formação com as experiências 

práticas da área de atuação.  
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Dessa maneira, a Educação Profissional e Tecnológica no Brasil reflete uma formação mais 

abrangente e integrada ao desenvolvimento do indivíduo, o que torna importante discutir sobre diferentes 

teorias pedagógicas. Assim, é relevante entender como a teoria de David Ausubel sobre aprendizagem 

significativa pode contribuir na EPT. 

A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA E A CONTRIBUIÇÃO DA 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA DE DAVID AUSUBEL 

De acordo com Moreira (2010, p. 03), a aprendizagem significativa “é a aprendizagem com 

significado, com compreensão, com capacidade de transferência, de aplicação a situações novas”. Assim, 

para facilitar essa aprendizagem, o professor desempenha um papel essencial, visto que pode organizar o 

conteúdo de forma lógica, utilizar-se de exemplos, levando em consideração o conhecimento prévio do 

aluno, e, assim, estimular uma participação ativa do aluno. Dessa maneira, procura-se uma interação 

cognitiva entre os novos conhecimentos e os já existentes (Ibidem). 

Conforme Silva e Corrêa (2023), na teoria de David Ausubel, um dos fatores importantes 

para o desenvolvimento da aprendizagem significativa é a motivação do aluno, é sua predisposição em 

querer aprender. Nesse sentido, os autores argumentam que o papel do professor é fundamental para 

estimular o interesse do aluno, identificar seus conhecimentos prévios sobre o conteúdo a ser trabalhado 

e selecionar materiais que sejam potencialmente significativos. Dessa forma, o docente contribui para 

enriquecer os subsunçores já existentes, promovendo a integração dos novos conhecimentos à estrutura 

cognitiva do aprendiz de maneira significativa. 

O processo de aprendizagem, de acordo com Martins (2009, p. 13), se forma por meio de 

experiências vivenciadas ao longo da vida e é “uma atividade exclusivamente mental, interior à pessoa, e 

depende do desenvolvimento de suas capacidades cognitivas”. Nesse contexto, a aprendizagem 

significativa, na concepção cognitiva, conforme aborda Agra et al. (2018), foca no desenvolvimento da 

habilidade de aprender a pensar e aprender a aprender, priorizando os processos internos de construção 

do conhecimento, em vez de se concentrar apenas em comportamentos observáveis. 

Nesse contexto, a teoria de David Ausubel sugere que o aprendizado ocorre de forma efetiva 

quando novos conhecimentos se conectam de forma substancial à estrutura cognitiva do indivíduo. 

Nogueira e Leal (2018) argumentam que existe uma hierarquia na organização dessa estrutura, na qual a 

base é composta por conceitos específicos e o topo com conceitos gerais. Ainda, os autores argumentam 

que, ao trabalhar a teoria de Ausubel não se pode deixar de aplicar os princípios da diferenciação 

progressiva e da reconciliação integrativa. O primeiro consiste em apresentar o conteúdo pelos conceitos 

mais gerais e inclusivos, para depois abordar os aspectos específicos. Assim, o aluno terá uma base ampla 

e sólida, o que ajuda a compreender melhor o assunto que vem depois, tendo uma aprendizagem 

progressiva. O segundo, que complementa o primeiro, aduz a necessidade de relacionar novas ideias aos 

conhecimentos já existentes na estrutura cognitiva do aluno. Com isso, a compreensão do conteúdo se 

dá de forma significativa. Para facilitar esse processo, é necessário que se tenha uma estratégia pedagógica, 

utilizando de organizadores prévios, que é um material que “precede o conteúdo, fornecendo uma ideia 

para o aluno, para que ele possa integrar as novas informações a serem estudadas” (Idem, p.218). Dessa 

forma, o desenvolvimento dessa estratégia demanda esforço dos educadores, exigindo planejamento 

detalhado e adaptação às particularidades dos alunos. 

Com isso, Silva Jr (2017) afirma que a convivência entre aluno e professor desempenha um 

papel fundamental na formação e aprendizagem dos estudantes. Por meio do diálogo, eles aprendem a 
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interagir de maneira mais clara e objetiva, o que facilita a abstração do conteúdo e favorece uma 

aprendizagem mais significativa. Nesse sentido, Moreira (2011) destaca que o professor deve criar 

estratégias que permitam a negociação de significados, de modo que o aluno possa compartilhar os 

conhecimentos previamente adquiridos dentro do contexto da disciplina. Para isso, é necessário que o 

aluno tenha um papel ativo e responsável em seu processo de aprendizagem, o que vai muito além de 

abordagens que se restringem à simples cópia, memorização e repetição de conteúdo. 

Uma estratégia que facilita a compreensão e retenção de conteúdo, conforme Nogueira e 

Leal (2018), é a utilização de mapas mentais, pois servem para organizar visualmente os conceitos, 

hierarquizando-os e mostrando as relações entre eles. Assim, ajudam a consolidar a diferenciação 

progressiva e a reconciliação integrativa, promovendo um aprendizado mais estruturado e integrado. De 

acordo com Júnior et al. (2023), na sala de aula, a estratégia de aprendizagem significativa representa 

proporcionar aos alunos oportunidades de estabelecer conexões significativas por meio da experiência e 

da reflexão sobre o que já sabem. Os educadores devem criar situações em que os alunos possam se 

envolver ativamente com o conteúdo, ajudando-os a fazer conexões com a realidade e a construir uma 

compreensão profunda do conhecimento adquirido. Ao fazer isso, os educadores promovem 

experiências de aprendizagem que se tornam significativas e que podem ser aplicadas nas situações 

cotidianas dos alunos. 

Dessa maneira, cabe mencionar que para que a aprendizagem significativa aconteça, Santos 

(2023) afirma que é necessário atender a algumas condições essenciais: primeiro, é fundamental 

reconhecer que o processo de aprendizagem exige modificações profundas; em seguida, o aluno deve 

estar disposto a aprender; e uma outra condição importante é trabalhar com conteúdos escolares que 

sejam potencialmente significativos. Sem a interação entre esses três elementos, o ensino torna-se 

inviável. O ensino precisa ter um significado lógico para que o aluno seja capaz de estabelecer relações. 

Essas relações devem ser feitas com base nas experiências vividas por cada indivíduo e na maneira como 

cada um consegue aprender. 

A partir dos conceitos da TAS de Ausubel, Silva (2017) destaca práticas essenciais para 

facilitar a aprendizagem significativa. O docente deve, primeiro, identificar e organizar hierarquicamente 

os principais conceitos do conteúdo. Em seguida, deve reconhecer os subsunçores necessários para a 

assimilação do conhecimento. O terceiro passo envolve identificar o conhecimento prévio dos alunos, 

base da teoria, para compreender quais subsunçores já estão presentes. Por fim, é preciso utilizar recursos 

e estratégias adequadas para auxiliar os alunos na assimilação e organização dos conceitos em sua 

estrutura cognitiva. 

Com a organização hierárquica dos conceitos e o uso de estratégias adequadas, os docentes 

podem estruturar o ensino de forma que os alunos possam compreender a integração entre teoria e 

prática. Castilho (2024) destaca que os docentes, por meio de uma atitude integradora, possibilitam a 

construção do conhecimento e o desenvolvimento de práticas pedagógicas que promovem a integração 

no processo de ensino e aprendizagem.  

Partindo dessa base teórica, Silva e Corrêa (2023) desenvolveram uma pesquisa com o 

objetivo de compreender como a TAS, baseada nos pressupostos de Ausubel, tem sido aplicada na prática 

docente da educação profissional e tecnológica. Para isso, realizaram uma pesquisa bibliográfica e 

constataram que há poucos relatos de aplicação dessa teoria. Contudo, embora pouco utilizadas, os 

autores conseguiram verificar que os casos analisados demonstraram que a TAS é eficaz na EPT. Os 
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autores consideram a importância dos professores conhecerem as diversas teorias pedagógicas, para assim 

desenvolverem um planejamento de aula que promova uma aprendizagem relevante. Nesse sentido, é 

necessário que o docente procure utilizar diferentes técnicas de ensino, considerando o conteúdo e o 

público-alvo. Em suas análises, observaram que os professores utilizaram de estratégias didáticas como 

os organizadores prévios, mapas conceituais, o diagrama V e o uso da Tecnologia da Informação e 

Comunicação (TIC) para o desenvolvimento do ensino, nas quais se mostraram eficientes para despertar 

o interesse do aluno em aprender mais significativamente. 

Silva, Castilho e Homem (2023) também procuraram analisar a TAS no contexto da EPT, 

relacionando práticas pedagógicas vivenciadas no mestrado PROFET do IFAL. Nesse contexto, os 

autores evidenciaram a importância da valorização dos conhecimentos prévios dos alunos e da construção 

de aprendizagens com sentido. Ainda, apontam o docente como mediador da aprendizagem significativa, 

visando à emancipação do sujeito. Os autores conseguiram compreender que as legislações voltadas para 

a Educação Profissional e Tecnológica tem correlações com a teoria de Ausubel, visto que a construção 

de aprendizagens com sentido contribui para uma formação integral, crítica e transformadora, articulando 

trabalho, ciência, cultura e tecnologia.  

Em relação ao processo pedagógico, Frazzon (1999), com base na TAS de Ausubel, sintetiza 

alguns fatores que influenciam a forma como a informação é apresentada ao aluno. Entre eles, destacam-

se: a necessidade de que os conteúdos sejam não arbitrários e estejam relacionados de forma substancial 

a estrutura cognitiva do aluno; a importância dos conteúdos introdutórios, que devem possuir clareza, 

estabilidade, relevância e ser integrantes do conteúdo que será ministrado posteriormente; e a importância 

do envolvimento ativo do aluno no processo de aprendizagem, pois ao final do processo o aluno deve 

demonstrar que compreende os significados dos conceitos e proposições ensinados. Nesse viés, Bastos 

(2018) argumenta que uma prática pedagógica que não apresenta significados para o aluno leva a uma 

educação massificada, pois não se conecta com sua realidade. Isso compromete o desenvolvimento do 

pensamento autônomo, crítico e criativo, limitando sua capacidade de transformar a própria realidade. 

Pereira, Marcelino e Alvim (2023) levantam um debate sobre o ensino por competência na 

EPT, fundamentado na TAS de Ausubel. Eles conseguiram perceber como a TAS de Ausubel e o método 

do ensino por competência são fundamentais para responder aos desafios do século XXI, como rápidas 

mudanças tecnológicas, demandas por inovação e sustentabilidade, diversidade cultural e inclusão social. 

Para eles, é necessário repensar as práticas pedagógicas, currículos, metodologias e avaliações, com o 

objetivo de tornar a EPT mais integrada. Assim, poderá formar profissionais preparados para enfrentar 

as transformações do mundo do trabalho e contribuir para o desenvolvimento social e econômico do 

país. 

Partindo do princípio que a formação omnilateral é direcionada ao desenvolvimento integral 

do aluno, a EPT procura preparar o estudante para compreender e transformar a realidade em que estão 

inseridos. Dessa maneira, a TAS de Ausubel contribui para esse modelo educacional, pois fortalece um 

ensino que vai além da simples transmissão de conteúdos e sugere que o aprendizado ocorre de forma 

mais efetiva quando o conteúdo ensinado tem sentido e relevância para o aluno.  

Nesse sentido, a EPT além de integrar a formação acadêmica com o desenvolvimento de 

competências e habilidades voltadas para o mercado de trabalho, procura formar o aluno para atuar como 

cidadão crítico na sociedade, desenvolvendo habilidades cognitivas, sociais e éticas.  Assim, embora ainda 

pouco explorada no contexto da EPT, a aplicação da TAS de Asubel tem sido reconhecida por alguns 
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autores. Estudos como os de Silva e Corrêa (2023), Silva, Castilho e Homem (2023) e Pereira, Marcelino 

e Alvim (2023), conseguiram perceber como a aprendizagem significativa tem importante relação com o 

Ensino Profissional, visto que o aprendizado vai além da simples memorização de conceitos e técnicas, 

conectando o conteúdo às realidades e necessidades dos alunos, o que permite que o aluno estabeleça 

relações entre o conhecimento adquirido e as situações do cotidiano e do mercado de trabalho. Dessa 

forma, a TAS se torna uma aliada na EPT, pois enfatiza a construção do conhecimento de forma 

contextualizada e integrada. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Considerando a revisão da literatura sobre a Teoria da Aprendizagem Significativa, 

compreendemos os conceitos da teoria e quais suas contribuições na EPT. A Aprendizagem Significativa 

proposta por David Ausubel é mais substancial quando o conteúdo é incorporado ao conhecimento do 

aluno. Assim, cria-se um significado a partir dos conhecimentos prévios do indivíduo. Dessa forma, essa 

teoria se apresenta como um importante referencial para a Educação Profissional e Tecnológica, visto 

que se mostra fundamental para a formação de indivíduos críticos e reflexivos, capazes de relacionar os 

conteúdos acadêmicos com as exigências do mundo do trabalho e da sociedade. É relevante, ainda, 

atentar para o papel do professor nessa abordagem, uma vez que ele é um importante mediador no 

processo de ensino-aprendizagem. Por conseguinte, o professor deve desenvolver estratégias que 

favoreçam a construção e a troca de significados, permitindo que o aluno relacione e expresse seus 

conhecimentos prévios no contexto da disciplina. Para isso é de suma importância que se considere o 

contexto social, cultural e econômico onde o aluno está inserido. Por fim, com essa interação, 

considerando os elementos fundamentais propostos pela TAS – conhecimento prévio, predisposição do 

aluno e material potencialmente significativo – é possível que o aluno aprenda de forma mais significativa, 

tendo um aprendizado mais estruturado e integrado. Dessa maneira, a TAS pode contribuir para uma 

formação omnilateral, pois vai além da simples transmissão de conteúdos, preparando o aluno para 

enfrentar desafios de maneira integrada e significativa.  
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